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Currun.r., lrrro E TDENTIDADE EM

JcÃo Guin,rn-rEs RosÂ: o ENTRELucAR

DOS JAGLINçOS NA PROSA DE FICCÃO

. l í o r ce lo , l [  c t r i nho*

Bras i l ,  te r ra  de  cont ras tes

Em sua aprcscntacão de  Raízes  do  Bras i l ,  An tôn io

Cândìdo ,  um dos  maiores  pcnsad. , rcs  da  cu Ì tu ra  b ras i le i ra ,  su-

b Ì inha os  cont r ìs tes  que màrcam,  en l  vár ios  p l rnos  e  t l jm. 'n -

s i ìes ,  a  i ì s ionomia  desse pa is  cont inente .  O pr ime i ro  desses

- ' 'h+r - ' -+ô-  ̂ ' - J ' -  " - ' -  lbs . : rvac ìo  na  lo r te  d ico tomia  ex is ten teL r  r l  I  L l  J J L C i  
l J ( J l l r  

ò r r  L

entre o universo ruraÌ e o espaco urbano, oposicã,, scm|l-L- e

; r i n d ,  . i g n i l ' i ,  J l r \ . ì .  J p c s J r  o u  t ' r n  t , ì z i r ì  d o  1 . r o . " t t ,  , a . ' .

1 ' 1 1 1 .  r l -  r o n \ ' c Ì l l i a \ i o  d r ' p c r p r r l . r t i o  n l s . , t l , - , m , ' t ' r . ò e s  t t r h a n . r . .

e m  d e t r r m e n t o  d o  c : ì Ì n p r r  t t - m  l I ( f  L , ì N D { ,  2 0 0 0 ,  p .  9 3 6 ) .

Â clìcoton'r ia ruraì r 'urbano e assrm uma .Ìas cha. ' . 's parr

sc  con lp recnder  , - rs  emba[ .s  p .L r t i c t ,s  . 'm cscaìa  uac tonaÌ ,  os

c lua is  sc  concent ra ram,  quando d : r  P l imc i r -a  Rep i rb Ì i ca  (1889-

i930) ,  no  campo de cornbate  en t re  as  c lecadrnLes  o l igarqu iu .

ì ? r , ì r r . ì s  c  , r :  l S (  r f l r l c n l c s  h u r E u . ' s t . ì :  u | b J n a ) .  P . l o  t n . ' - t n o  , ' i c s .

r  r f  i u l  m J  a q r r r i . r  t  i m t d l n r ,  n t c  r n r c i . r , j a  p . ' l o  p r ' ,  s i d .  t ì t ç  J o i o
t . , , , , ì r , . r  l , , i  ,  n r . - r - n - r  J . , . - ' , Ì ^ .  ^ , -  . .  ^ ì ' . -  I  .  ' . ' . 1 ^  " . l i  . 1  .u r  ( r r d r  L  l u r  I  I  r  \ , ! r r : d  u ( ' : (  L l l P d  l , l l  . t  , l  Y U I P ç  ' i ç  \ - \ L d u \  |  ú P l r (  ú r . u

pelo,. mìl i tar-es em i 9o-f ,  .-nquentu (,  r tuìÌ  qoverno cÌe centro-

*  L{ i r rvcrstdadc CaloÌrca Donr Bosco c Cerntro dt  Est , . rc los c Pcsclr r i -

i , L s  Sob r t  o  B ra , . i l  TCERB i  L IQ , \ I ' 11 .

\ n r i : i i cas  i n rag inac ìas ,  l 0 {17 ,  p  7 i  l i r . :



e-.querda ó desatìado por LrÌrì . ì  Íbrtc mobìÌìzacão cle cânìpone-
ses  e  molac lo res  Ìoca is  por  ques tões  de  demarcação de  tc r ra -s .

Sequndo as  pesqu isas  demográ1ìcas  do  ins t i tu to  Bras i Ìe i -
ro  c lc  Geoqra i ra  e  Es tar is t rca  ( IBGE) ,  em 1950 a  popuÌacãr . r
i -u ra Ì  a t rnqra  63 ,3  oô  da  popuÌacão to ta Ì ;  enr  196( ) ,  5 - l - ,6 ;  - l - . l ,1oo

c m  1 9 7 0 1  l l . - l - 0 0  e m  1 9 . ! 0 1  2 - l ,  j 0 o  e m  i 9 ! 1  1 ; 2 2 c . o  c r r  1 ! ) 9 { r .
\cssa pclspr.ct i \ ' ì ,  as taxas clc crescrnrt-r-rto absoÌtrto cÌr popuÌa_
c io  ru r ra Ì  r ' ram posr t r r -as  a te  l96 iJ ;  ou .  e r r  ou t r . Ì s  pa lavras .  en_
t re  nasc imcnto . r .  morbrd , rs .  cheqad; rs  e  par t idas ,  a  popr : ìac ;ão
rural a'mcnt, l \ .a em rné,l ia 0. i  oo ao ano. Desdt- e' t .ro, i t  r-r-rci .
t-ural soÍì-er-r , ,rm de cÌ inr, reÌat ir . .o t '  absoÌutr,  pr:rÍàzencìo a mccl ia
c Ì t  l l "n  da  pr ,p r - r lacão lo ta Ì  na  r - i rada c Ì r t , .ecu Ìo  XX nara  o  sccL t_
lo  XXI ,  lã t , r  qu . - :  ass jna la  o  in ten- ro  p rocesso c ìe  L r rbanìzação c ja
popu lacão bras i Ìe r ra .

.\  velr-.cidadc desse r lr .)cesso impìica uma lbrte l luiciez
c ìa  p ropr ia  noção de  ident ic Ìade nac iona l ,  osc i Ìando cor red iça
ent re  "a  

se l 'a  c  a  escoìa"  ( " ' \ ran i res to  da  poes ia  pau Bras i l " ,
191-t),  entÌ 'c campo r cjdaclc. entr-e natlr Ì-eza e cr: l tura, cc.nlrrr-
mc sr vr\ erÌ l  pLlLrÌna d,: ClarÌos Drr.rmmond tìe,rncÌraclt- 1,,Ex
p l i cação" ,  1  9  30 ; :

nà  roçà  Ì )cnso Ì ìo  e Ìevador

no c le  var io r  pe  nso  na  roc i Ì .

Ta l  c l i co tomia  rami f i ca-se  em múì t ip los  s is temas tam
b.:m dicotôrnicos, estrr-rtnrados em torno cÌc questões de cl is_
t r iburc ìo  dcmográ l i ca  nac ionaÌ .  de  f ì r rmacão c tn ica  c ìa  popuÌa
c-ão  bras i Ìc i ra ,  c le  d i1 . : r tn tcs  carac tc r is t i cas  r rq ion ; Ì Ìs  gu( rmuì .  _
ibÌr,qrcas c cÌ imáticas, cÌc pr.t icas reÌ iqiosas c- oLltras rbr '-ras clc
praticas cuÌturai, .  extremameÌrte drversrf lcadas segtrndo as rc-
q iões  do  pa is .  O con jun to  dessas  cond icões  conferc  ao  Bras i l  a
qr"raÌ idade de megadii 'erso no plano rìa sociocrìr 'ersiclade, tanto
ql laÌ1ro ranrbern o é em termos de biodiversidade. c) Brasiì
r t - .u i ta  da  jus rapos icão dc  vár ios  b ras is ,  e  a  ide . t idad .  nacro .a i
e  o  en t rc i i rqar  em que se  cncont ramr  quase sempre  sob ib rma
in taqcruca.  mú l t ip las  idcn t jdac les .

i to \ l . i r r , ' 1 , ,  . \  I  \ i ì i )  i l r  ,



À1em do mais ,  é  p rec isn  c , .ns iderer  tambem os  graves

probÌemas de distr ibuição extremamente desigr-raÌ das nclue -

zas ( intangír 'eis ot-r matertatsl,  ou antcs, dr: externsa distr ibi- i j -

ç io  de  pobreza e  miscna.TaÌ  aspec to  conduz à  ide ia  c1e c lue  o

Bras i Ì  pode sc  cc ,ncebc- r  co Ì ro  uma espec ie  de  Bc Ìurd ia ,  scqun-

do a  erpress iva  metá lo ra  cunÌ rada pc Ìo  ecor - ro rn is ta  Edmar

Br .  ì r . r :  ( . s ) (  ( .  ( ,  
f  . ì Ì i  n r '  .1u . r ì  um. r  Pr !uen. ì  p ; rcc ì . r  c Ì . r  p ,  'p t r la ,  ì , ,

r . i ve  confor tave lmente  ern  c ,ond ições  iqua is  aque las  que sao

. - - . ] ] ^ . -  - ^  D . l - r . . .ç r ì L . u r rL ,  d l r c r r  r r d  uu rg ru . l ,  enquan to  a  ma io r i a  abso l r : t a  sob rev i ve

crn etrndic, lcs proxrnras aquelas de alqurnas c lentre as rcqiões

r n  r i .  n . ' h . . .  . ì  .  l . . l ì . r  I - < < r  r n e t . , l n r ' . r  - s n e l h . r  . r  r n . r i .  n c l l . i t . r  ,. . . " , . | - " . . . . r ' . . . . Ì , . . . . ' t *

lociu.rz sintcse desse BrasiÌ ,  terra de contrastes, seqr.urclo a l ì5r-

61111 çonseqrade ern  ce lebre  l i r . ro  de  Roqer  Bas t ic Ìe .

Em outros terÌnos, . ' rs drversrdacÌes --oLÌ rs di.par- ida.ì.s

econômrca, -.ocio-cultural.  etnica, ecoloqica, Ìevam o cor-r jr-rnto

l .  , .  . ^ , . 1 ,  . ì  ,  . l ; r ' ;  - ; ì ,  d c  r , ; ç . t l l n t r , n l r .  t - t . ., 1 . ì  
J ì r ) f  r u . Ì ! , Ì , ,  J  ( l l l l r  l l n ì r n l c  l n t L [ r  ' )  q u a  l ( )

pÌ 'csrnt.rr f ,  nucirr mult i làcetada de 
"brasiLidacle", 

um verdadeirrr

ir-i o sai co l-orrnad o dc m ateriais lnI'rnitarr entc diver,*os, o stentaii

do todas as qradações de cores possivcis. Com exceçìo dc uma

Ìínqua comr,im compart l Ìheda por to.ìes as camada-. sociais, todos

os gÌ-upÕs etrucos e tochs es reqiòes lebstrecìo t 'ei ta das variantes
ì : *  - ì .  . ; . .  l .  l . . .  - - . . .  L . . -  

i l . , i r . S  r . f l r O Í l l Ì - i ì ï - Ì ll t Ì ì l t l t \ r t ( J :  t  ( l J 5  i l t l q u d )  , L u l t ' (  t u l t ( ' ) 1 .  r , \  t ì t J \

s , . . r ind ; r  È  ì r -mnr r .em busca de  uma so Ì r - rcão de  cont inu idadcr " " 1 " " '

para e construcìo (or-r ir-rvencão.1 de sua icìenticlade coÌctiva.

.{ questão da icientidacle manifesta se, em um primeiro
m Õ m , . n l ,  r  n ô  n r ô n r ; ^  È m n r ê r r ô  a ì a  l , a , r , r a  a

I ' ' � l ' -  ' " ' l  '

variante brasiÌeira. na adoção cu na recusa dls vanantcs legit ,-

nai-s ou socioletais. ,{s el i tes econômrcas e culturais servem-se

cÌe uma v:rr iante neutr i ì ,  artr l ìcir ì  e jnicialnrente inventada peÌo

tca t ro ,  pe lo  c inema "  Ì . "1 ' - ,  rá , Ì io ,  po . t . r Ìo rmente  i -e tomacìa  e

, t t rp l rmtn te  d r f r - indrc la  pe Ìa  re lc r , i são  cm esca la  nac ionaÌ .  í - )

. lominìo dessa ibrma d.- Ì inqu:,gem ,: rgueìrnente um tàtor cle

r l i sc r imrnet ' io  c  . Ì .  podcr .  Nessa Ì inqua{c Ì r  ne l l t ra .  e  c Ìesne,

ctssarjc,,  r i izcr. não hl Llrq.- ir  parf,  cs .ontrastcs.



Ora, no pen,samento lat ino-amertcano, como reÌembra

Antônio Cândido, a reÍ ' lexão sobre a reaÌidade social marca-se,

desde Dominqo Faust ino  Sarmiento  (en t re  ou t ros  pensadores) ,

n ,  l . r  n | o n r r , r  e . . e n c i . r  d o <  c n n Ì r , r ç 1  e s  , ) l l .  n o r  ,  e z . s .  d , , ,  C o n t r . i -r r ' ' '  I  "  r " " '  * " ' ' " ' - '  r . - '
r Ì( ls, rprcsrntados conro as conücões antaqônicas sobre as quars

a hrstorta cÌos seres humanos e clas rnst i turções se ordena Cir ' ' i -

Ì i zação e  barbár ie  são a  base de  Facundo (18+5) ,  c Ìo  escr i to r

r r o e n l i n o  . -  ; Ì s i r m a s  d e c e d a s  m a r s  t a r d e ,  d e  O s  S e r t õ e s* .  
> - . , . , . . " .  _ ,  . . . - i - . , . *

(1902),  de E, . rc ì ides da Cuúa.  Esses pensadores ordcnam i i te

rariamente :r ciesordem para cìemonstrar, em sequida, o con-

l ì i to  que daí  decorre.  Nessa lbrma de pensamento,  os inüvi -

duos estão dispostos sequndo os papeis antaqônrcos c1-re ai exer-

cL-rrì, os indir,ícluos instaÌam se em posições polanzadas cÌe es-

Lruenìrs b inár io- .  c  ar- r t i té t rco.r .  Natura lmente,  c iv l Ì ização e- l  . .  -  " ' * "

Ì r . r rb j r i . .  , ' sn t ' ìh ;n r .  mu i tas  vezes)  a  d ico torn ia  ru ra Ì -u rbano.' - Ì ' - . ' - " ^ " ' " '

Nessa perspectiva, Antônio Cândrclo re-.salta o l;rto dt:

c lLrc Raízes do Brasi l  (1936) estrut r Ì ra-se sobre uma admirá-

i t  l  n r . 1o . l n l ,  q r r  : i ns  c , - - rn t r i r i os .  qu ( ' çs l cnde  c  a l l r - o l - und r  ;  r n

r io , r  ret l  . - r . ìo  srr ì ) rc  ; ì  d icotomia marcadamente la t ino-amer i -' - > * . . . ' - ' *

cana. Em r 'árias instâncias de anáìrse de di lerentes categonas

da rea l idadc ,  o  pcnsamento  de  Scrg io  Buarque de  HoÌanc la  se

m atcr- ieÌ izr na e-rpÌ,-,reção cÌc conceito"t polarizacÌos. l iabaiho e

a 'en tL i ra l  método e  capr icho ,  ru ra i  e  u rbano,  burocracra  e

chaur-inisnr,r,  ì-pqr-f,s impessoais e impuÌsõcs aÍêt ivas - tais são

os par-cì rÌ icot,ìmicos qr,re eic subÌinha na maneira cle ser dos

brasiÌeiro-r,  na estrutura socio-poÌi trca do pais,
-fodaua, 

af irma Àntôruo CândicÌo (em ÌJ O LÀNDÀ, 2000,

p. 93+;, as Ìrercucientes anáÌises de Serqio impÌicam formula-

còes conceituais qt ie não decorrem da opção prática oLì teorica

p o r  u m  D u  ( r u t r o  d . r s  p o Ì o s  a n t i t e t i c o s ,  c o m o  n o  c a s o  d e

Sarmiento ou Eucl idcs da Clunha, mas, no vies oposto. peÌo

joqo c l ia Ì t l t i co  en t re  ambos.  r \  v isão  de  um dc tc rmin : rdo  as le , - -

to da r. 'aÌ idadt: l -r ist,rnca e rcsultànte de um enloque simr-r l tà-

ne , ,  s , ,b i 'e  ambos os  Ì lo1os  ccn t rJ r i ( t s ,  con ìô  num' i  i t t ì : t ' r t t t t t

a o
l o \'1arcr ìo \'l À Ìr.i i ' l t {íJ



estereoscóp ica .  L Im poÌo  car re ia  seu opos to ,  ambos se  in te r -

penetram e se entretecem, e o resultado da anáÌise fci ta por

Holanda e portador cÌe un.ra grancÌe forca de esclarecimento.

Serg io  descar ta -se  das  t rad ìc iona is  e  exc ìudentes  rná Ì ises  p Ì r -

n a s ,  b i - d i r n e n s i o n a i s ,  p a r a  p r o p o r  u m a  e n g l o b . r n t c  l e i t u r e
^ - . . 1 * : -  I  ̂  -  ^  ' .  - . .  f  l , . r  ̂ .
l l l  U l t l P r ( t l i d l  ì  E 5 l (  I  1 l ( 1 ,

Nesse contexto, o estì- ldio,so desta nossa tcrra de todos

os contrastes c,bterá enorme recompensa ( intelectuaÌ) ao con-

siderar que, no conjunto da cr,rÌ tru-a brasiÌej"ra, a obra roÌrìancs-

ca dc João Guimarães Rosa e uma refèrência obrigrtorÌ i ì ,  L-m

razão de sua inovadorr proposta rìe intcrpretação do pai-s. o

romance Grande Ser tão :Veredas  (1956)  nar ra  a  l ' r i s to r ia  dc

uma guer ra  sem quar te l  cn t rc  do is  bandos c Ìe  jagunços .  Ora
. . . ,  . ; ^ . . . , 1 . ,  . ì , , , , , . . 1  ^ . .  o r ì È r r È i r ô i  1 , .  o r . , , - . i r ^ . , . - - r ; - , , ì . - , .J \ ) . 1 5 ) l l l U )  U g  d l U q t l r l .  r  r , l  y u L r  r ( r l r , :  u !  ( - \ {  l L l l U \  

l ) J I  
t l L U l , t I c :

du scrt io, r)s j . Ìguncos representam o poÌìto de passagem entre

crvi i izacão e barbáne, o entreÌuqar em qLtr vaÌores posit i ' r . .os

(como a  coraqem,  a  honra  e  a  t ìdc Ì idad. -1  con lundem-se com

r ,  s u Ì l a d u s  o r ' ( J i i i c s  { n r r I c , l d D s  p u : -  t r u t . l J a , ì c ,  . c l r a { . ' l - t ;  . .

trucr-rÌência). No BrasiÌ ,  pais em que os jagunços ainda lhzem

par te  do  tabu le i ro  po i i t i co ,  esse  qènero  de  personagem serve

como pretL'rtr ' r  a muitos discursos de fìcção, da l i teratura acr

.  l r l c m J )  d . r  m i r s r t , r  , r  t e ì r v i s l , , .

Nessa perspec t ì r ,a ,  Gu in- ra rães  Rosa recupera  esse mi t r t

ampìamcnte  compar t i lhac Ìo  en t re  os  bras i Ì r i ros  p r ra  Ì ì ropor '
u m a . r b r . r n q c n r t  r r ' f l c r . ì u  ì  r e s p c l t o  d l s  r ; r - i . r n t e s  d . r  ì r n g u ;

p n r ' 1 Ì Ì g u e s J  f e l e d a  n o  B r a s i l .  r  r e s p e i i o  d o s , 6 6 1 p 1 r 1  ( . s  q u e  n ì i ì r -

cam a cuÌtura brasiÌeira, uma ref- lexão sobrc a propria noção

mult i facetada de "brasiÌ idade".

. {ss im e  que Grande Ser tão :Veredas ,  pub l i cac ìo  duas

decac ias  apos  Raízes  do  Bras i l ,  toma cmprr :s tac ias  cer tas  no-

çõ t -s  p ropos tas  por  Serg io  Buarque dc  F lo lanr la ,  pnncrpaÌmcn

te  a  ide ia  de  que a  s ín te -se  é  a  fb rma idea l  par r  locupÌe ter  , , s

abismos vorazes ql le seÌlararr poÌos anti tet icos, quando se tra-

ta  c le  e  xo Ì ica l  um pa is  d i ,  tan los  c . jn t r i Ì s t i ì s  In  rc : :  ìn r  enr  , -  . r

t -9



p i 'D f  r Ì ì  L -s . ( ì lha  d . r  personaqem pr inc ipa l  c lo  romance un ' ì

quer re i ro  desc Ìobrado em poetar  que Percor re  as  veredas  dr l

Br;rsi l  nrr, l ìrndo i .r  assinaìa as marcas da an-rbivaÌência cìa cul-" ' - ' . . 1 - '

tura brasiÌeira. . \ Ì iás, nas ;rrt icr- i Ìacões entre os siqnif icados de
"qrandc- 

sertão" e ,: le "veredas", 
o t i tulo paratát ico do romance

e r,ru.r lm.:nte nortador cÌe inumeras anti tescs, cujas l ì-onteiras-  ' : ì * * " " - " - '  t  ' '  - * . - . ' '

m i t i ca- .  se  csvaem n i r  p ropr ia  Para taxe :  rnor te , / r ' i da ,  e -c te r i ì  /

i r -eundc , ,  anrp Ì id ìo  Ì im i tacão,  andcz , /umidade,  te r ra , /água '

vermeÌho / '  r 'erdc, caìor, i  i ìescor. superlícicr l inh;r,  estát ico / di-

^ l . _ ; - -  - ; , . . . - . ì  . . - ^ u t . r Ì ,
l  r J r r  r l L  u  I

O guer re i ro -poeta ,  p ro taqon is ta  da  h is t i , r ia ,  chama-se

Rroba ldo ,  ou  
"R- io -bardo"  (Rosa-eu-poeta) ,  Para  re tomar  o

, Ìa l t ' to  c r ip i ra  do  ser - tão  e  as  ind icações  do  romanc is ta  de  que

sua obra  é  uma 
"au tob ioqra f ia  r r racr r 'na Ì "  Contudo,  o  g r - re r rc r -

ro  to rna-se  
"L l ru tu  Branco"  aP( )s  um sL lPos to  pac to  com o  de-

môn io  ou ,  com mars  propr redade,  com os  
"des-mots" ,  com as

^ . Ì , , . . . .  , , . . ì -  - , , ,  , -  ,  * 1 . , * ; l ; - ^ , ; : . , -  ^ t e r i s t i c o  d t s s ! ,  r o -
l ) , i l r t \ t J 5  { \ d l c  l t { ) r J t  u  

l ) l u r r l r l r . L < ( l l 5 l l l u  
( ü r o \

mance,  cujo autor  e um medico e embaixador pol ig lota,  prat ì -

cante cle vinte e irm idiomas diferentes). Ora, o sinlagml"urutrt

branco" é um cÌos srgnos priviiegiados da Íundamentai dicoto

mra nacionaÌ, pois os urutu-s são serpentes da lamília cÌos crotaÌos

r ô ' . r ô r . ì i . ] " ^ . ,  P q n Èr  - ,5 ,C le  cuJa cor  e  semPre escura '  com exce-

, ' ic, de alqlrns r i ìrôs rxempÌares aÌbinos. Assim, 
"urutu 

branco"

c , , r r e s p . n d .  à  i l m  o \ l m o r u )  l i g u r a  d c  ì i n q u . r q e m  q u e  b u s c a

harmonizar duas idéias mutuamente ercÌudentes, re sultrndc,

numa síntese de duas noções anti tét icas.

Nesse contexto, o comparatir , ista f)anieÌ-Henri Paqeaux

suqere que 
"urr l tu" (um vocábuÌo cÌo nheenqìtu, da 

" l ingua 
ge-

. . 1 ' '  i , , - i  ô , , . . ' - ;  ^ ì ' , r o r , ì  f r l ; d . r  n , t  B r , r s i Ì t d e r e  s . r  t O m a d Ol . r r  r u P r - < u ! r i  J l r r .  r r u r l  u r  ú  r r r a !

con lo  uma re fe rênc ia  à  cu l tu ra  au tóc tone (mas tambem ac- r

LLniver-so rural.  à 
' ' t loresta" de que trata Os'"r 'alcì de Anclrade

eÌr seu lan-roso I ianifesto), enquanto 
"branco" sel ' ta antes r ' tma

referência aos europelÌs qLte conquistarem o terrÌ tono ameri-

t  ì l ì o  r r '  q t i ; '  p O r ì . i - i ; m .  n e i ) r '  u ì i o .  l ' c p f  r ' S C I Ì i J r  o  ,  s f  a c O  u r h ' r -

8 0 \ l a r ce Ìo  N1 , \R i \HO



no)  no  contex to  da  presente  aná l ise ,  a  
"esco ia"  de  que fa Ìa

Osu'ald;.  O que pudesse haver de esqr-remático e anti tét ico na

proposição cle pare-. mutuamente excÌudentt 's encrlntra-se di-

lu ido  na  imaqem ox imor ica  do  "u r l t tu  Ì l ra t l co" .  cncont l -a -sc

rccons t i t túCo em u Ì ì1 ; Ì  v isão  es tereoscop ica  mais  abranqente  e

s tn te t rzante  d .os  mi tos  Í ì rndadore-*  do  cont i t le t l t t  lmr t ' i ca t ro ,

clos l tatos e noções antj . tet icos reÌatrvos à formação dos povos e

c,.rÌ turas desse contrnentt-.  sobrctudo com relac;ão ao Bra-si l '

pa is  de  todos  os  cont r ìs tes ,  mas t i ì Ìnbem pa is  c Ìe  todas  as

rnes t içaqens ( \ ' IÀRINHO,  2003)

O Ìc i to r  te rá  observado o  cará ter  aber to  e  paradoxa i

clas propostas Ìançadas por Guimarães Rosa, caracteri-st ica quc

o autor toma emprestada cÌa cuÌtura popular brasi leira, das lbr-

mas de comunicacão das comuniclades rurais cÌo sertão, marcã-

das por urna l inquaqem ao mesmo temPo sentenciosa e lacônica,

paratát ica e elusiva, rel lexo da intuição cle que o universo ja-

maìs  reve Ìará  seu sent rdo .  Ass im é  que,  em scr l l  romaÌ - ìce ,  o

ar.rtor apela constantemeÌìtc Para a Part iciPação t1o leitor, ccn-r

o rntì.r i to de convidá-Ìo a partìcipar da construcão de sentidos,

como nes ta  passaqem:  
"Nome não dá :  nome recebe. "  (ROSA'

1993,  p .  13- f ) .  R iobaÌdo  (desdobramento  poet ico- i ì cc iona l  do

autor, como já se constatou) suqere, por conseqüência, que os

nomes apresentacios no texto não saberiam atr ibuir,  de manei-

ra expìíci ta, siqni l ìcados ao Ìeitor. Mais adequadamente, o nome

conr.- icÌa o leitc-.rr a completar a sua siqnr.f icação, toma o senticÌo

que o leitor poderá lhe atr ibuir,  em iunção de sua sensibiÌ idade

diante do texto.

Tal seria a obra aberta preconizada por Gr-lmarães Rosa'

aqueÌa que se abre com o travessão proprio do texto impresso

e aqueÌa ainda que se encerra, de Íorma paradoxal com o sím-

boìo  
"a : " ,  a  Iemnisca ta  impressa sobre  a  pág ina  que conc lu í

p rov isonamente  o  romaÌ ìce)  mas re Ìanca o  Ìe ì to r  no  esPaço

aberto de uruverso prir,ado cle l imites. Assim como na cl l i tura

popuÌar ,  o  cor red iço  nome,  ne-sse  ron- ìancc)  cor resPoucÌe  ao

õ l



perfeito rci lexo ,-Ìo universo, o quaì soneqa ser,r srqni i icado,

recusa-se a reveÌar seu sentido diante dos atoìeimados senti-

dos  do- .  seres  hunranos .  O cor red iço  non- re .  nesse romance,  é

tambem o reÍ lexo da cuÌtur-a brasi leira, naquiÌo clue eÌa carreia

de an t i t c t i co  em sua s in tese ,  naqur lo  que e la  c lemonst ra  c ìe

m r r l t i n l , '  e  i m . r , n d e r , r r e l  ." ' * ' . ' r "
,\na \Iaria \lachado. em slÌa anáÌi.te da tirnção cÌo nome

em Grande Sertão:  l 'eredas,  a l ì rme cÌue os nomes (c seu
^  - - . - ^ ; - *  - . . + ^  .  L . ,  - - ^ * -d<!rrr lrdlrrçrrLU/ LrLrò!.. !rrì  int l trr  e rePre-qentar aguiÌo clue e cl inâ-

r.,- , i . , . ,  "  translormávei. Tâis nomes ad.mitem mult ipìas lci tu ls,

e  o  {à to  c le  que um só  ob le to ,  personaqem ou nocão Possa te r

r . r r - i o s  n , ì Ì n (  s .  i n d i c ì  q u r ' J  f o ì i n o n t i l  r ,  l n  s e  t ' c t t n t r , l  l ô l i . s u m i ; r

p r re  p t - r t ru 'h : r r  a inde mais  os  sent ic ìos  (À , IACH. \DO,  1991.  p .

27) .  í l ra ,  um ta l  empreqo da  l ingua e  parac loxa Ì ,  i ros to  que

contradiz a visão habituaÌ que no-\ podemos ter clo utt iverso e

c l , ,  d iscur . , .  quÈ supostamente  representa  csse  un tverso .

() paradoxo, como alìrma iv' lonique Baibuena cm sLla

r r ì . Ì ì i s . '  . ì l  ,h r . r  r -oseJn. i .  (  L )ns Ì  i ìu i  r Ìmì  mane i r . t  p r i r  i Ì . ' q iad ; r  , ìe

JCrcSCt  Ì r1 , r r  s ig ru l i c . rn t .s  eamJd. ls  pa i imp"cs l rc f ,s  : Ìo  L ( ' \ to ,  . ì c res

c 6 . n f . ì Ì '  . i " n i f i c r r ô c . , t o  r l t i ç e r s O .  P . t r , i  C o m n l e n t - n 1 , r r , ì  i l l , ì
\ \ l ' t J ' . . 1 \ ' ' l l , ^ ' . . . . , . ' * . * " *

assr rcãn,  J  cn l ÌcJ  L '  t radutora  c i ta  o  romanc is ta :  
"os  

parac ìoros

, ' r i s r e m  l ì , ì r , ì  q u r '  : t  l e n h l  : ( ' m P r \ ' " r  p ' , ' s i h i l i d . r d ,  ' ì ,  .  x 1 ' 1 - 1 1 6 i 1 -

as  co isas  para  as  qua is  as  pa Ìau 'as  não ex is tem" .  Baìbr rena sub l i -

nh . r  : indr  n r , - , ì  ì ì : r f , c lo \o  é  u Ìna  lo rma de ins is t i r  sobre  a  in -

r e r r n g a c i o .  s t , b r r  a  d r - r , r d t r . . o b r e  r  i n t c r p r c l a c i n  ) e m P r e  i n a -

ceb.rda c inac:rbar' . ' Ì ,  pois elc exr.qe a formuÌacão de textos e

. r i n d , r  ' r u t r r , S  L e \ 1 O s  m l i s ,  o s  L Ì u ú i s  { c  s ( l P e r P ò e m  u n s  J o s  o u -

l ros ,  com o  em u f f ìa  qaro la  cu .1  as  paredcrs  sL- j  rm espe lhos

( B À L B L I E N A ,  1 9 9 + ,  p .  1 1 5 ) .

Em re lacão à  descr iç ìo  p , r radr -xa lmente  a Ìus iva  e  e Ìus iva

d e ,  u n r V c r . o  p U r  i n t . r m e d j , ,  d . i  l i t e r r r u r a  r d r ' s c t ' i c i o .  n e s t c  c J 5 o .

so Ì ìdamente  es teada na  Ì inguaqem popu lar  r tq ion l Ì ,  na  Ì inqua '

. c m  m r t r c J  d n  j ; r ^ u n c . .  p a r : r d i g m . r  e s i - r r c r r Ì . r r  d n  . c r l J n c l o  r

c los  b ras i Ìe i ros) ,  e  en t re  as  f iquras  de  re tónca mai -s  tecor t 'en-
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tes  em Gr- r imarãcs  Rosa,  a - .  p l ra ta \es  e  os  ox ímoros  parecem

concent ra r  cm s i  uma emblemat ica  concepc io  de  Ì r te r l tn ra

adotada pelo ron-ranciste, -rt-ppy1- crìm Llm oìhar atento sobre a

cu i tu ra  nacronaÌ .  Ne-ssa  concepÇin ,  o  tcx ro  Ì Ì te rár jo  to rna-se

espaço do vaqo e do impreciso, do ambrquo e do ambjvaÌente,

d r  l r a l . r u ' . r  p l u l i s s i g n i l ì , - . ì n t c  (  r l r  l .  i t . r . : m  b r r s c r  f e r Ì n . Ì n c n i r .
de  s iqn i { ìcacão.  Ora ,  ta is  cond icões  re f le te rn  a  p ropr Ìa  Ìn ìa ,

qem cla cuìtura brasiÌeira, a propria lmàgeÌì-Ì  da busca de rden-

t idade clo povo brasrÌeiro. Os oxímoros, em funcão do seu r.ro-

der de condl:nsacio drssas nocòt-s crrrcqedas de icÌeias antaqô-

n ica-s ,  ser iam ta ivez  r  ma is  embÌemát ica  t ìgura  de  re to r ica  desse

ronl.ìnce e cÌe ssa cuÌtura.

Os ox imoros  to rn ìm poss iv t l  e  c r i ; r t -ão  de  p lanos  de  Ìe i -

t ì - l r a  n o s  q u a r s  n o ç õ e  s  a n t l q c , n i c a s  s .  e h o c a m  e  f o r c a m  a

i n d t t c r m i n . i c . ì o  d o  " i q n r f i c ; r , l o .  f o r c r m  r  p a r r i c j p ì c i o  d o  s u j e i -

to  no  processo de  , lecod i t ìcação do  s rgno,  conduzem o  tex to

rumo ao nascinento da obra aberta - e serja aqui necessário

pcnsar LlÌ 'na vez mais na sugestìr, 'a Ìemniscata l ìnal do romance.

O  o x í m o r o ,  n e s s e  s e n t i d o ,  é  a  e x p r e s s ì o  Ì i n g ü i s r i c a  d a

coincidentia oppa\l torLrml e o rel- lero das 
"fbrmas 

cÌo faiso" (ROSÀ.

1993,  p .  318)  de  c Ìue  t ra ta  o  romanc is ta ,  e  a  in tagem s in té t i ca

d . rs  . imb ig i i rd rdes  , .  . rmh iva l i ' nc i , rs  d i lusas  nrs  paq in . rs  do  ro

mance, assim como no conjunto da cuÌtura clue deu nascimento

a esse romance-s in tesc .  E  R iobaÌdo ,  t ranspos ição do  mi to  do

jagunco para o pÌano simboÌico-lrterário, representa a propria

essência clo caráter antrtét ico da cuìtura brasjÌeira. ìspecto su-

bÌinhado por Sergio Buarque de Hoianda em seu monumental

Raízes  do  Bras i l .
+E preciso assim observar que a Ìinguagem utiÌizada por

C t r i m . r r i c s  R o s a ,  e s p a ç o  r m  q u ( ' n e o ì o q r r m o s  s c  l u n t a m  r

ox imoros  e  para taxes ,  e ,  em rea Ì idade,  a  s ín tese  - ;á  operec la

pelas camadas popuÌares das Ì inquas de mais diversas origens

faìadas no BrasrÌ por cl i ferentes comr-u-r icÌades. Em Rosa, encon-

t ram-se r . 'ocábuÌos  das  l ínquas  au tóc tones  (em to rno  de  180

CuÌturt, ntnLt e tdentidale,:nt JoJo Cuiaur.Je-i Âo-so 8 3



so l r rev ivem no pa ís ,  de  um to ta Ì  es t imado r :m 1000 id iomas

fàÌados quando da chegada dos portuquese-s) e alr icanas (que

hole ganham intcresse e Ìrrcst iqio renovacl, ls),  assim como t- los

idiorr-ras trazidos ao pais por rmiqrantes. ClÌaro tr-ì ta qlÌc o rc)

ÌÌ1arlce transptìe i  cuÌtr-rra ÌetracLa (urbana, no Presente caso) o's

fe i r , rs  I ino i i i s l  i c :os  r l , rs  cornr - rn rc Ìades  ru ra is ,  - tobre tudo ser tane-. . . . ' . . . . : : . . . . . . ' .
j as .  \ t -sse  aspec to ,  csse  ronra l l ce  to rna-se  também uma i t r la -

' 'qcm cspL-cular e mctonimica da transferêncra cÌe popuÌações

rura is  aos  espacos  urbanos,  p rocesso de  Ío r te  in tensrc iade no

Brasi l  do seculo XX, tal como se viu no rnícrel desta rel ' lexão

sobre as art icuÌações entre cuÌtura, rnito e ider-rt idade na obra

romanc-scA de Gt r imarães  Rosa.

Os c r i t ì cos  são igua lment r -  r ln in ime-s  em recoÌ rh tcer .

em Rosa, o abrasi lerramento das paÌa. 'ras de di ierel l te-s ori-

qe ns icì iomit icas, processo fì-eqi iente nas páqinas cìo romance.
- l r l  

asp tc to  r , i t i Ì i s t i c , r  pode ser  cons iderado como uma re tc )

n-rada dos procecl imentos espontâneos ìe' , 'acÌos a efeito pela

- , - - . ,1 " . , ì ^  ^ ì^  . ^ - - - .s  n , ;  Bra- " i Ì  ou  nas  A inér rcas ,  mas também
P U I r  

L ú d !  ú l r  Ì  j r r U  r t P r l r d ì

t-m todos os lrô.ussos de migração e de lr icção cultural que

ocor rem nc-q te  p laneta-v r Ìa rc jo .

Com base no con;unto de fatos ate aqut observados, vale

ressaÌtar, mai-.  urna vez. que Grande Sertão: Veredas, em

função c-le sua natureza es-.enciaÌmente oxinlórica, busca pro-

nor  l lma s in tcse  romanesca de  todos  os  cont res tes ,  de  toc ìos  osr - " . ' , ' *
con t rá r ios ,  de  todos  os  Pares  an t i te t i cos  que c ìe te rmina tn  o

ü J r i Ì l ( r  d o  p o v o  b r J s i Ì c l r o  r  q u e .  p o r  t a ì  r , r z ã o ,  c u n s t i t u . - m , r s

n r , r n r i . r s  , . , , r c .  , - 1 . ,  B r a : i ì .

Com base nas  ar t i cu iações  e  re Ìações  que se  es tabe lecem,

no BrasiÌ  e em Gurmarães Ro"ta, entrc l ínqua, i i teratura e cr-r l tu-

-- - ì^ '^ ^^' l^ ^L- ' i -rente faÌar de 
"cuÌtura hr 'brida", conceitol  ú  1  l  l d u  : c  

l j ( f ( r c  
u u  v  r d r

- l  - - ^ * - ' ^ r " - - r^  *^*  Nr^s to r  Garc ia  Canc l in i .  Observarse ,  desdeu c ) ( r L \ í ) l \ l r l u  
i J U r  

r \ c

já, que os seÍes hibridos são estéreis - condição que não refle-

re de formr ; lorma o caso da cuÌ tura bras i Ìe i ra.  Ademais,  em" ' *  * ' s * " " '

sua forma f is ica,  os seres hr 'br idos conservam aspectos bem
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dctìnidos cie entidacìes mistas, com hniras divisorias claras e,

p rec isas .  Peqaso,  por  c rcmPÌ , ì ì  e  un l  sc r  h rbndo cu jo  corpo  de

c.rva.lo e a-.as cÌe pássaro nlostram cìai 'amer-rte seu porrto .ro

n ì È i m ô  l e m n ô  d *  r r r n e ì n , ' < ,  n r r r r ì n  i e r - ì r- -  - - t  I - , . . . . . ' .  
. . ' ' . . S . L C n Ì J [ l r u S a a ì ì ì -

t ros  seres  mi t ìco-s  ass ìm tan- rbem sr -  carac tc r izam.  Pe lo  r - lés

opos to ,  os  en tcs  o r i im i r r i cos  (no te  -se  o  "u ru tu  
b rar - r . : r i " )  rL -pre-

: (  Ì ì 1 , ì n ì  u t , t  . . , m , r ì L l l m . r  i n , - ì i s s ' , . t , r r c l  , 1 .  r " ' n Ì r a r i o : .  : C I Ì ì  f , , n t r , >
prcclsos otr visiucrs clc 1unçJu c -rcparacãt,.  Llxatarnentc como

na t - -u Ì tu ra  b ras i Ìc i ra ,  uma cu l tu ra  lb r temente  ox imónca.

Nessa perspcc t i r . 'a ,  en t re  cu Ì tu r -a  e  mi tos  n : rc iona is ,  c r

Ì 'omance or imor ico  Granc le  Ser tão :Veredas  e  cons iderado
"" "  I  '  -  ' i  I  - "  l . rs  c \n r r . . sòr .  da  id , .n l  idaJe n . rc ion . l l  b r ' , r -U l l l ( l  \ i t t ì  l l t ( l i )  . 1 \ l (  

Y ( t d U ú r

" i i t i r a .  . r n d ; r  9 u r ' t . r ì  r c l r c ì o  s c i J  r n l c s  i n t u i d a  d o  q u r  c s l . l i t ' i

t . r r l ì r  ne l , r  eon i r rn tn  Àc  lc - r to rcs-admi radorcs  dcssa obra .  Es ta

seria uma cÌas razões parì quc o romarrcista atraia mu]t idões

secltntas cle icìentida,:ìe quanclo de conqr.:-.sos e eventos clue Ìhc

s ìu  t  ons . rq rad .s .  c rm, - ,  rgue l .s  L lu ( '  )c  rc . ì l i zJ rJm por  ocas ião

c Ìos  50  anos  de  pubÌ icar :ão  de  Grande Ser tão :Veredas  (2006) ,

dos  -10  anos  da  mor te  enrqmát ica  do  escr i to r  po l ig Ìo ta  (2007) ,

as,sÌm comc) aqueles qlre se preparam para celebrar os 100 anos

de nasc ì rnento  (2008t  do  gen ia l  inventor  c lo  mi t i co  Rrobaìdo .
' fa Ì  

ser ia  iqua lmente  uma r ; rz ìo  par r  quc  sua obra  tenha se

tornaclo a nìcca dos crít icos brasiÌeiros e dos cri t icos estran-

qerros qlre sc ir tercssam pclos probÌemrs de cuÌtura e identi-

dade do  Bras i l ,

A  t í tu Ìo  de  conc lusão prov isór ia

A part ir  dos conceitos qì ie se podem apreender nas pági-

nas  de  Grande Ser tão :Veredas ,  observa-se  que R iobaÌdo  se

concebe conlo uma reapropriacão simbóiica do mito do lagunço,
um mi to  ampÌamentc  compar t i lhac Ìo  na  cu i tu ra  b ras i Ìe i ra ,  nas

pág inas  de  um romance que propõe toda uma re l - iexão a  res-

pe i to  dessa mesma cu Ì tu ra ,  uma cu Ì tu ra  an t i te t i ce  ou ,  com mais
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propr rcdac Ìc ,  uma cu Ì tu ra  in tensanrente  ox imór ica)  uma vez

qLlc sintet izâ :rs anti teses. A reí lcxão poetico-l ingüíst ica roseana,

que aharca a* inJlexòes rurais e urbana-. da Ìíngua port lrql lesa

falada r-ro Bra-ci i  --  eÌÌ l  sua-s variantes popr-rÌares e rr:gronars, enr

. l c r r i r n , ' n t r '  d , ,  . u c , ' d á n c , ,  l i n g ü r s t i c n  .  e . i c r i l  c r i a d , ì  p a r a  u > o

das e Ì i tes  - ' .  e  por lan to  uma re f lexão sobre  a  p rópr ia  cond ição

de ser -  b ras i le r ro ,  sobre  . r  p r -opr ra  nocão dc  bras i l idade.

E clesnecessario dizcr qLrc umà ra] r 'cl lexão, de natureza

p, , t ' i  i ca .  !  L  \a la r Ì rc l l te  o  Ì ' (  f l r \O d lque ia  .1u ,  lo r  l ) ro f  os le . .  cn ì

m c i o  a c a d c m i c ' , .  p . , r  S e r g i u  B u a r ' g u e  d r  H r l a n d a .  \ c s : r  p e r s -

Ì lec t j va .  O pr in te i ro  g rande nrc r i to  desse ro rnance-s ín tcse  , :  o

d r '  Ì ì r Ì ' r Ì ì i t i r -  r  r r r l - r r i z a . f , r ,  e \ t r c m i ì n r e t ì 1 , . , ' í i c a z  - m  l r t n c . r r ,' -  
I  

- " " - . ,  "  * ' S * , ' '  r

clo caráter difr-rso e alusivo das nocões desenvoÌr, idas -- dessas

nocões dc .  g rande per t in r Ì l c ia  fa ra  r  compreensão e  a  consoÌ i -
l .  - ì  - .1  .  . - . -  . . l :  - ^  :  J  :n l idadc  nrc iona i .r r d ç d u  u d  L U I  I  c , ! L d  I t I !
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